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Líder da Minoria na Câmara, o deputado Gustavo Fruet
(PR) criticou nesta segunda-feira (13) a continuidade das
obras do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC)
mesmo após detecção de irregularidades por parte do
Tribunal de Contas da União (TCU). Segundo reporta-
gem do jornal “Correio Braziliense”, sete grandes obras
de infraestrutura com indícios de graves des-
vios terão recebido até o fim deste ano
investimentos de R$ 12,2 bilhões do gover-
no federal, por meio do PAC.

O tucano classificou como “surreal” o fato
dessas ações continuarem sendo executa-
das mesmo com esses problemas. “São
vários capítulos desse surrealismo. Primei-
ro, a baixa execução do PAC diante do que
foi anunciado. Depois, o governo anunciar o
PAC 2 sem nem ter concluído o PAC 1. E
agora essa informação de que uma série de
obras estão irregulares e, mesmo assim, con-
tinuam os investimentos”, reprovou o deputado.

Ainda de acordo com o jornal, apesar da constatação
de problemas como superfaturamento, direcionamento
da licitação e má execução das obras, comunicados à
Comissão Mista de Orçamento (CMO) nos últimos dois
anos, esses empreendimentos continuarão a ser execu-
tados de 2011 em diante, com novos investimentos de
R$ 39,9 bilhões da União.

Fruet reprova execução de obras do P AC com indícios de irregularidades
Para Fruet, há uma inversão em que o errado da

história é a fiscalização e o correto é a aplicação de
recursos diante das suspeitas de prejuízos para os co-
fres públicos. “Essa é uma obra típica de Gabriel Garcia
Márquez, um surrealismo na América Latina”, comple-
tou o líder da Minoria na Câmara.

O TCU apontou, por dois anos seguidos,
que quatro edificações estratégicas para o
principal programa de infraestrutura do gover-
no federal deveriam ser mantidas na lista de
empreendimentos com indícios de irregulari-
dades graves, o que significaria a paralisação
dos repasses de dinheiro público.

Entre elas, a modernização da refinaria de
petróleo Presidente Getúlio Vargas (Repar), em
Araucária (PR), e a construção da Refinaria
Abreu e Lima, em Recife (PE). Na obra do Nor-
deste, foram detectados problemas como
sobrepreço e restrição à concorrência na lici-

tação. E no Paraná, os técnicos do TCU encontraram um
critério de medição inadequado para o cronograma físico
da construção do empreendimento.

Apesar disso, por decisão da Comissão Mista de Or-
çamento, as refinarias foram excluídas neste ano da lista
do TCU. As obras poderão seguir em frente em 2011 en-
quanto os responsáveis pelos empreendimentos fazem
as adequações exigidas pelo tribunal.

O deputado Eduardo Barbosa (MG)  afirmou nesta
segunda-feira (13) que novas ações para a saúde
não podem ser decididas sem um estudo detalhado,
sob pena de ficarem apenas na promessa. O tucano
se refere ao anúncio feito pela presidente eleita, Dilma
Rousseff, durante a campanha eleito-
ral, de que seriam criadas 500 Unidades
de Pronto Atendimento (UPAs) em todo
o Brasil. Segundo reportagem do jornal
“O Globo”, a ideia está ameaçada, pois
será necessário contratar 40 mil médi-
cos, número que o país não dispõe
atualmente. Além disso, 30% das equi-
pes do programa Saúde da Família não
contam com profissionais formados em
Medicina.

Para o parlamentar, Dilma vai enfrentar muitas difi-
culdades no setor. “A questão da saúde é muito mais
complexa. Passa por um processo de financiamento,
de valorização do profissional, além de um

gerenciamento que realmente deixa a desejar atualmen-
te”, avaliou.

O deputado lembrou que uma das saídas para o go-
verno federal é a aprovação da Emenda 29. A proposta
prevê a aplicação de recursos pelas três esferas do

Executivo. Além disso, a União investiria o
mesmo valor do ano anterior, corrigido pelo
crescimento do Produto Interno Bruto (PIB),
que é a soma de todas as riquezas produzi-
das no país. Os estados investiriam 12% das
suas receitas e os municípios 15%.

De acordo com nota técnica produzida
pela liderança do PSDB na Câmara, se a re-
gulamentação estivesse em vigor o governo
federal teria cerca de R$ 86 bilhões adicio-
nais até 2011 para investir em ações do setor.

“O próprio governo não deseja que a Emenda 29 seja
aprovada. E, por isso, percebemos uma incoerência
muito grande diante dos avanços que eles querem fa-
zer na saúde”, ressaltou.

Futuro governo é incoerente ao anunciar criação de unidades
de pronto atendimento, afirma Barbosa
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@alvarodias
Lula tenta justificar o fracasso de sua gestão na área de saúde pública com o fim da CPMF. Não convence.

http://bit.ly/eAvCXD
O link remete para o blog do senador e para as declarações nesta segunda-feira (13) do presidente em

visita ao hospital Sarah Kubitschek, em Brasília. Lula reclamou mais uma vez da perda da receita da CPMF,
em 2007. “Só existe uma explicação para terem tirado a CPMF do orçamento da União: ódio, rancor e malda-
de”, disse Lula, referindo-se ao Senado, que rejeitou a volta do imposto do cheque. “Nos tiraram, no total,
mais de R$ 150 bilhões”, lamentou o presidente.

@mendesthame
RT @CastroSoaresADV: RT @VEJA: Impostos pagos por brasileiros quebram recorde histórico http://

migre.me/2UtP4
O comentário leva para matéria da revista “Veja” online. Segundo a reportagem, país atingirá a marca de

R$ 1,2 trilhão de tributos federais, estaduais e municipais nesta terça-feira (14)

@carloslereia
Quero parabenizar a cidade de Luziânia que comemora aniversário. Parabéns a todos os moradores e ao

grande amigo e prefeito Célio Silveira.

@eduardobarbosa
Mais um ato ousado do nosso governador Anastasia. Foi lançado o Piso Mieiro da Assistência Social.
De acordo com o tucano, este programa consiste no repasse mensal de recursos aos municípios, para

investir em programas assistenciais.

@Lucia_Vania
Senadora @Lucia_Vania fala sobre o Orçamento para 2011 – http://ow.ly/3ocMy.
O endereço remete para o programa Argumento, da TV Senado. Para a senadora, o orçamento tem sido

“atropelado” pelo governo, pois o Planalto diz ter cometido um erro de estimativa e, por isso, deve cortar R$
8 bilhões do orçamento de 2011.
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O deputado Otavio Leite (RJ)  criticou nesta segunda-feira
(13) a inércia do governo para executar e fiscalizar os re-
cursos do Orçamento. O parlamentar refere-se ao relatório
do Tribunal de Contas da União (TCU) apontando que, por
falta de servidores e lentidão, o governo realiza uma fisca-
lização “burocrática e formal” do dinheiro de investimento
destinado a estados, municípios e entidades. O tribunal
constatou o acúmulo cada vez maior de convênios que não
tiveram qualquer análise sobre sua execução e totalizam
R$ 24,1 bilhões. Esses convênios são os instrumentos usa-
dos pelos ministérios para repassar recursos a órgãos
públicos ou entidades sem fins lucrativos.

Para o tucano, falta vontade política ao governo para
agilizar a transferência das verbas. Na avaliação do depu-
tado, a demora prejudica diversos setores da sociedade
que dependem do custeio federal. “O governo
deliberadamente tem a intenção de obstruir a execução
orçamentária. É impressionante como há demora na trans-

Incompetência do Planalto para fiscalizar execução de recursos
prejudica a sociedade, avalia Otavio Leite

ferência das verbas conveniadas. A inércia e a inoperância
devem-se à falta de gestão administrativa e de vontade
política de levar adiante as propostas objeto de convêni-
os”, avaliou.

“O modelo de controle vem funcionando na prática qua-
se que exclusivamente baseado apenas na verificação
formal e burocrática da prestação de contas”, informa o
relatório do ministro Raimundo Carreiro. Ele deu 90 dias
de prazo em novembro para o governo apresentar um
cronograma para regularizar o problema.

Segundo Otavio Leite, deputados e senadores enfren-
tam uma verdadeira “via crúcis” para aprovar as verbas.
De acordo com o parlamentar, o Planalto trata a questão
com descaso. “O que me chama a atenção é essa falta de
compromisso em executar. No Rio de Janeiro, por exem-
plo, há dotações de 2008 que não foram executadas embora
tenham projetos e convênios assinados. Nós estamos di-
ante de uma incompetência”, condenou.

è Os valores repassados quase dobraram entre 2006 e 2009, segundo o TCU, passando de R$ 16,8 bilhões ao
ano para R$ 29,8 bilhões na administração federal. Neste período, o número de documentos sem análise passou
de 42 mil em 2006 para perto de 51 mil em 2009, de acordo com análise do órgão fiscalizador. Além disso, outros
6 mil nem fizeram prestação de contas.

Ministérios não têm prestação de contas sobre 6 mil convênios


